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Resumo − As áreas de cultivo da soja têm apresentado crescimento expressivo no Cerrado
do leste maranhense. Os solos dessa região necessitam do aporte de elevadas doses de
ertilizantes osatados devido à baixa concentração natural desse nutriente. A associação das
plantas com ungos micorrízicos arbusculares (FMA) consiste em um mecanismo eciente na
aquisição e otimização do uso do fósforo (P), cujos efeitos podem contribuir para o aumento
da produtividade da soja. Entretanto, são escassas as informações acerca dos efeitos
da inoculação com esporos de FMA no desempenho produtivo da soja. Assim, objetivou-
se avaliar os efeitos da inoculação com FMA na produtividade da soja no Cerrado do leste
maranhense. O experimento oi realizado na Fazenda Barbosa, em uma área de Argissolo.
Foram testados dois tratamentos: i) soja não inoculada; e ii) soja inoculada com esporos de
FMA das espécies Glomus mosseae, Glomus aggregatum, Glomus intraradices e Glomus
etunicatum, e consideradas quatro repetições por tratamento. No pleno orescimento (estádio
R2) da soja (Pampeana 9310 IPRO), oram coletadas raízes de três plantas representativas de
cada tratamento para avaliação dos níveis de colonização micorrízica, após procedimento de
clareamento, acidicação e coloração das raízes. No mesmo estádio, oram coletadas plantas
de soja para determinação do teor oliar de P. No período de maturação siológica das plantas
(R8), foi determinada a produtividade de grãos, cujo peso foi ajustado para 13% de umidade
e convertido para kg ha-1. Nessa ocasião, foi também estimado o peso de cem grãos (PCG).
Devido ao baixo número de tratamentos e, portanto, de graus de liberdade do experimento, os
dados foram analisados de forma descritiva, sem a utilização de delineamento experimental
especíco. A inoculação da soja com FMA resultou em índice de colonização das raízes de
68,0%, enquanto a soja não inoculada apresentou índice de colonização das raízes 11%
inerior (60,8%). O teor de P oliar nas plantas inoculadas oi de 3,70 g kg-1, enquanto nas
plantas não inoculadas, foi de 3,62 g kg-1. A produtividade de grãos e o PCG passaram de
3.697 kg ha-1 e 15,2 g, respectivamente, na soja não inoculada, para 3.758 kg ha-1 e 15,6 g,
respectivamente, na soja inoculada com FMA. Os dados demonstram que a inoculação da
soja com esporos de FMA aumenta numericamente o percentual, de colonização micorrízica,
a absorção de P e os componentes de produtividade da soja no leste maranhense. O aumento
da produtividade de grãos de soja com o uso de inoculante foi de 61 kg ha-1.

Termos para indexação: fungos micorrízicos arbusculares, inoculante,Glycine max, Matopiba.

Apoio nanceiro: Fazenda Barbosa, Sistema Embrapa de Gestão.


